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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Conceitos Básicos de Repositórios Digitais. Repositórios Temáticos x Repositórios Institucionais. Sistemas 

de Repositórios Digitais Arquivísticos x Não Arquivísticos. Repositórios Digitais Confiáveis Arquivísticos. 
 

 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Capacitar o aluno no conhecimento dos conceitos básicos de repositórios arquivísticos digitais confiáveis e 

nas diretrizes básicas que devem ser seguidas para sua implantação, bem como conhecer os principais 

recursos tecnológicos ligados à área. 
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade I: Repositórios Digitais Confiáveis (32h) 

 
• Repositórios Digitais, Repositórios Arquivísticos Digitais  
• Repositórios Arquivísticos Digitais – RDC-Arq 
• Normas e Padrões de metadados 
• Preservação Digital Sistêmica 
• Estratégias de Preservação Digital 
• Política de Preservação Digital 
 

Unidade II: Política de Preservação Digital (12h) 
 

• Uso do software livre Archivematica para a criação de um Repositório Arquivístico Digital 
Confiável 

• Ingestão, armazenamento e acesso a pacotes SIP, AIP e DIP no Archivematica 
• Interoperabilidade do Archivematica com o AtoM, que é um software livre para descrição 

arquivística. 
 

 

 

http://lattes.cnpq.br/0822963734544353


METODOLOGIA 

Na primeira etapa da disciplina, será utilizada uma sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas e 

auxílio de quadro branco e projetor multimídia, sempre buscando a melhor compreensão e estimulando a 

participação dos alunos. Também serão realizadas atividades de leitura e discussão de artigos em forma de 

mapas conceituais e trabalhos práticos individuais ou em grupo. 

 

Na segunda etapa, serão realizados trabalhos práticos, individuais ou em grupo, utilizando os recursos de 

Laboratório de Informática. Para o desenvolvimento da disciplina será usado uma sala virtual no ambiente 

virtual de aprendizagem Google Classroom (Sala de Aula) / UFES para desenvolvimento da disciplina: 

 

Disponível em https://classroom.google.com/u/2/w/MzM3ODkxNDE1MzAz/t/all   
Neste ambiente serão postados os materiais de aula (slides, áudios, vídeos), atividades (exercícios, trabalhos, 

avaliações), notas, avisos e links etc.  

 

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem:  

 
A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 

curso e envolverá provas, trabalhos individuais e em grupo. 

Estão planejadas quatro notas por semestre, N1, N2, N3 e N4, respectivamente. A primeira nota será dada 

pelo desenvolvimento de atividades individuais, totalizando 10 pontos. A segunda nota será dada pelo 

desenvolvimento de um trabalho em grupo, totalizando 10 pontos. A terceira nota será dada por uma 

avaliação individual, totalizando 10 pontos. A quarta nota será dada uma atividade de desenvolvimento de 

mapa conceitual com leitura de artigo científico, totalizando 10 pontos. 

Sendo assim, a média parcial do semestre será dada pela média aritmética das três notas, a saber: 

 

Média parcial = (N1 + N2 + N3 + N4)/4 

 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0  o aluno estará aprovado. 

 

Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. 

Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre 

a média parcial e a prova final. Caso a média final for maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. Caso 

contrário, o aluno estará reprovado. 

[ (média parcial)  +  (nota da prova final) ]  / 2  = média final. 
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